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N E O E X E M P L A R I S M O    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neoexemplarismo cosmoético é o reposicionamento tarístico do intermis-

sivista, conscin ou consciex, a partir do acesso recente a verdades relativas de ponta (verpons) prio-

ritárias do Curso Intermissivo (CI), capaz de promover repercussão evolutiva nas consciências 

afins e impulsionar a viragem dos compassageiros defasados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, 

“novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo 

exemplo vem do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; reprodução; exemplar; traslado; mo-

delo”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; esco-

la; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculia-

ridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, 

e é formador de nome de ação de certos verbos. O segundo elemento de composição cosmo pro-

vém igualmente do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A pa-

lavra ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda  

a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Neoexemplarismo evolutivo.  2.  Ortoneoexemplarismo. 3.  Reposi-

cionamento cosmoético. 4.  Autoposicionamento tarístico pós-CI. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoexemplarismo cosmoético, minineoexemplaris-

mo cosmoético e maxineoexemplarismo cosmoético são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Exemplarismo anticosmoético. 2.  Autoposicionamento regressivo. 

3.  Retroexemplarismo dúbio. 

Estrangeirismologia: o walk the talk; o leading by example; o role model cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao paradever intermissivo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Penseniza-

ção: exemplificação ininterrupta. Exemplifiquemos o melhor. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Longo é o caminho através dos 

preceitos, curto e eficaz através dos exemplos (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). O homem superior age 

antes de falar, e depois fala de acordo com suas ações (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios pertinentes ao tema: – A prática é o melhor argumen-

to. A palavra convence, mas o exemplo arrasta. 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Elevação. A elevação consciencial da Humanidade depende da cognição cosmoéti-

ca, teática, do exemplo de cada Ser Humano”. 

2.  “Exemplarismo. O exemplarismo cosmoético é a melhor técnica evolutiva”. “Nos 

Cursos Intermissivos (CIs), não apenas o diálogo causa recins, mas principalmente o diálogo tes-

temunhado pelo exemplarismo”. “Somente o bom exemplo hoje melhora o passado”. “Há quem 

se inteire dos Cursos Intermissivos, mas recusa participar retornando às origens e existe aquela 

consciex que abraça a renovação com o CI até chegar à ressoma. Esta consciex que assume o CI, 

ao visitar a paraprocedência, pode ser exemplo vivo de lucidez para quem tinha retornado. A lin-

guagem interpares evolutivos, horizontal, neste caso, pode ser mais efetiva do que as orienta-

ções, verticais, do próprio evoluciólogo extrafísico”. 

3.  “Holocognição. A neoverpon chega primeiro, em seguida surge o sistema, e, por 

fim, podemos firmar a teoria. Depois disso vem a autovivência exemplar, sem dúvida, o passo 

mais difícil”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interconvivialidade exemplificadora; os neo-

pensenes promissores; a neopensenidade; os evoluciopensenes catalíticos; a evoluciopensenidade; 

os ortopensenes na condição de microexemplos com potencial de alcançar macrorresultados; a or-

topensenidade. 

 

Fatologia: o neoexemplarismo cosmoético; o exemplo esclarecedor ao modo de antídoto 

à mediocridade evolutiva; as ideias inatas; o contato com novas verdades relativas de ponta (neo-

verpons) modificando a estrutura comportamental; a rendição à verpon; os valores evolutivos 

ilustrados teaticamente; a ousadia do neoposicionamento de ponta; a compreensão quanto à ina-

fastabilidade da Cosmoética na evolução consciencial; a viragem do intermissivista lúcido; a reci-

clagem consciencial na reformulação de padrões anacrônicos; a sedimentação da autocognição 

necessária à recuperação de cons imprescindíveis a novos comportamentos; as biografias huma-

nas inspiradoras; o instante da alteração do curso existencial; a ambivalência presente nas atitu-

des; o esforço pessoal contínuo na tentativa de compreender os mecanismos regentes da Evolu-

ciologia; a megadecisão de destino; a saturação dos próprios erros levando à escolha pela recicla-

gem intraconsciencial; o paradever emergente da verpon assimilada; a autorresponsabilidade ge-

rada pelos neoconhecimentos intermissivos capazes de promover crises sadias diante dos retroe-

xemplos anticosmoéticos; o senso de urgência recinológica causada pelo constrangimento cos-

moético pelas condutas pretéritas; a inteligência evolutiva (IE) assimilada pelo microuniverso 

consciencial; a verbação; a vida experimental; a lucidez diante da formação, manutenção e recom-

posição dos vínculos interconscienciais multimilenares; a primazia da autoincorruptibilidade ma-

nifesta incessantemente; a assunção da liderança cosmoética; o modelo imitável; a conduta repli-

cável; o percentual de consciência da autexemplificação aferida regularmente; a sofisticação da 

automanifestação consciencial compreendida e atualizada cosmoeticamente; a consecução dos 

compromissos intermissivos amortizando os endividamentos grupocármicos; a grandeza assisten-

cial presente nos pequenos atos diários; a amplificação da consciencialidade grupal pelo exemplo 

irresistível; o contágio benigno; a gratificação exemplificadora; a instrução por meio do exemplo 

repetido; a aplicação da Descrenciologia pela observação do exemplo alheio; a sabedoria teática 

inerente ao exemplo assistencial; a omissuper silenciosa; a fase da libertação ao molde de enca-

deamento natural da interassistencialidade; a megaexemplificação da obra-prima cosmoética;  

a produtividade exemplar na pré-intermissão preparando para futura liderança interassistencial 

após a segunda dessoma. 

 

Parafatologia: o primeiro tempo dos Cursos Intermissivos (CIs); a primeira megarreci-

clagem intraconsciencial da consciex; a recin intermissiva curta ou prolongada rememorada;  

o choque extrafísico perante o esclarecimento quanto à reurbanização extrafísica (reurbex); a pa-

raimpactoterapia verponológica; as tratativas extrafísicas; a correção paracerebral ante a logicida-

de informativa; o paracontato com evoluciólogo; o esbregue intermissivo desencadeando neopos-

tura cosmoética; os recursos da paraprendizagem; o parassolilóquio matemático; a autoincubação 

extrafísica das ideias da futura programação existencial (proéxis); o segundo tempo dos Cursos 

Intermissivos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto neoexemplo bioener-

gético copiável; a autonomia bioenergética; as intuições, inspirações e insights cursistas; as autor-

retrocognições intermissivas favorecendo o posicionamento quanto ao prioritário; a valorização 

do autoparapsiquismo enquanto ferramenta imprescindível para exemplificações interdimensio-

nais; a irrefreável evidência extrafísica da coerência ou incoerência pessoal; a exposição multidi-

mensional inescapável; a vida interdimensional exemplificada permanentemente; a força parapre-

sencial decorrente da autoridade cosmoética; a agitação da paraplateia perante as atitudes acerta-

das; os acoplamentos áuricos ortoexemplificadores favorecidos pela Dinâmica Parapsíquica da 

Cosmoeticologia do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os resgates extrafí-

sicos dos antigos companheiros deixados na Baratrosfera; o encaminhamento extrafísico para os 

CIs; a ofiex enquanto megaobjetivo de exemplo assistencial alcançável; a profilaxia da transmi-
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gração extrafísica a menor; o estímulo à transmigração extrafísica a maior; a paracolheita existen-

cial do exemplarista cosmoético maduro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico neoachado-neoposicionamento-neoconduta- 

-neoexemplo; o sinergismo calculismo cosmoético–estratégia exemplar; o sinergismo ensinar- 

-exemplificar; o sinergismo coragem-determinação aplicado às recomposições grupocármicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da recuperação dos cons. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas capaz de evidenciar as fissuras intra-

conscienciais; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da au-

texposição cosmoética; a técnica do autoverbete; as técnicas da evolução consciencial lúcida;  

a técnica pedagógica espontânea do autexemplo. 

Voluntariologia: a teática do paradigma consciencial expressa pelo voluntário lúcido. 

Laboratoriologia: a exemplificação a partir do compartilhamento do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: a autossuperação gerando efeitos recinológicos grupais; o efeito halo do he-

teroperdão teático. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela observação do exemplo cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo estudar-aplicar-compartilhar-avaliar-replanejar. 

Enumerologia: a neoverpon assimilada; a lucidez ampliada; o paradever reconhecido;  

a decisão assumida; a conduta reiterada; o padrão estabilizado; a referência consolidada. O exem-

plo da verdade; o exemplo da justiça; o exemplo da coerência; o exemplo da coragem evolutiva;  

o exemplo da responsabilidade interassistencial; o exemplo da autoincorruptibilidade; o exemplo 

do paradever assumido. 

Binomiologia: o binômio passado imutável–futuro construível; o binômio conscientiza-

ção-consecução; o fortalecimento da autocriticidade pela vivência do binômio autadmiração-au-

todiscordância; o binômio bagagem holobiográfica–lucidez holomnemônica; o binômio consréu-

transmigração; o binômio exemplificação-repetição; o binômio consciência coerente–consciên-

cia referencial. 

Interaciologia: a interação esforço reciclogênico individual–responsabilidade grupal;  

a interação copiar-evitar; a interação compreensão filosófica–aplicação prática da cosmoetici-

dade. 

Crescendologia: o crescendo retroexemplo patológico–neoexemplo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio fraternidade-interassistencialidade-Universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio cognição verponológica–recin concretizada–qualificação 

parambiental–repercussão parassocial. 

Antagonismologia: o antagonismo coerência evolutiva / conveniência social; o antago-

nismo luxo evolutivo / lixo regressivo; o antagonismo expositor teático / expositor verborrágico; 

o antagonismo megaerro / megassistência; o antagonismo consréu transmigrada / Consciex Livre 

(CL). 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda de poder imediato poder gerar ganho de autori-

dade evolutiva futura. 

Politicologia: a paradiplomacia; a parademocracia; a cosmoeticocracia; a paradireito-

cracia; a exemplocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconscien-

cial; as leis da Holocarmologia; as leis da holoconvivialidade; a lei de causa e efeito; as leis do 

Paradireito; a lei da evolução consciencial. 

Filiologia: a verbaciofilia; a autocoerenciofilia; a ortofilia; a autodiscernimentofilia;  

a priorofilia; a laborfilia; a interassistenciofilia. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

4 

Fobiologia: o enfrentamento do medo dos credores do passado. 

Maniologia: a mania de ostentar a condição de intermissivista sem teática corresponden-

te; a mania de terceirizar a responsabilidade interassistencial; a mania de minimizar o impacto 

multidimensional das próprias atitudes; a mania de confundir erudição com maturidade evolutiva; 

a mania de discursar sobre Cosmoética sem autovivência exemplar; a mania de relativizar o para-

dever; a mania de postergar o autoposicionamento evolutivo. 

Mitologia: o mito da liderança discursiva; o mito do líder infalível; o mito da exemplifi-

cação sem responsabilidade; o mito de o conhecimento teórico dispensar a prática; o mito de a in-

fluência ser exclusivamente consciente. 

Holotecologia: a teaticoteca; a experimentoteca; a pedagogoteca; a recicloteca; a recexo-

teca; a convivioteca; a socioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Principiologia; a Exemplologia; a Holofilo-

sofia; a Pararrecinologia; a Paraconviviologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Pa-

rapedagogiologia; a Verbaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin-cobaia lúcida; a conscin replicadora do 

melhor. 

 

Masculinologia: o exemplificador; o neoexemplarista; o voluntário abnegado; o profes-

sor pedagogicamente exemplar; o agente retrocognitor; o tenepessista; o exemplarista policármi-

co; o inversor existencial; o reciclante existencial; o líder; o conscienciólogo; o completista. 

 

Femininologia: a exemplificadora; a neoexemplarista; a voluntária abnegada; a profes-

sora pedagogicamente exemplar; a agente retrocognitora; a tenepessista; a exemplarista policár-

mica; a inversora existencial; a reciclante existencial; a líder; a consciencióloga; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minineoexemplarismo cosmoético = o posicionamento pessoal pela con-

secução diária da tarefa energética pessoal (tenepes); maxineoexemplarismo cosmoético = o posi-

cionamento pelo autodesassédio permanente total. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial grupal. 

 

Interassistenciologia. No contexto da Autorrecinologia, o neoexemplo cosmoético con-

solidado configura assistência silenciosa aos retrocredores, promovendo recomposição grupocár-

mica mediante coerência sustentada. A ciclicidade multiexistencial dos vínculos revela interde-

pendência evolutiva contínua, na qual o autexemplarismo elucida os reencontros e redireciona as 

dinâmicas relacionais. Exemplo assiste silenciosamente. Assistência dispensa anúncio. 

Contrapontologia. À luz da Intermissiologia, o diferencial evolutivo do intermissivista 

lúcido não reside na ostentação de conhecimentos avançados, mas na coerência evidenciada em 

condutas teáticas. A substituição da ostentação egoica pela constatação cosmoética da Evoluciolo-

gia sinaliza o neoposicionamento frente à escala evolutiva das consciências. Ortodecisão revela 

maturidade. Evolução: constatação cosmoética. 

Holoparapotenciologia. Perante a Evoluciologia, a rigor, todo intermissivista detém po-

tencial para o neoexemplarismo cosmoético. A diferença entre potencial e manifestação reside na 

autoconscientização do paradever intermissivo. A assunção da pararresponsabilidade representa 
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escolha evolutiva consciente, afastando a omissão deficitária e fortalecendo a liderança cosmoéti-

ca permanente. Intermissivista prova-se exemplificando. Assumir-se é evoluir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoexemplarismo cosmoético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

05.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  VERPON  ASSIMILADA  REQUER  POSICIONAMENTO.   
O  PARADEVER  ASSUMIDO  EXIGE  AÇÃO.  COM  A  VIVÊN-

CIA  DO  NEOEXEMPLARISMO  COSMOÉTICO,  A  EXISTÊNCIA  

MULTIDIMENSIONAL  FAZ-SE  ARGUMENTO  IRREFUTÁVEL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu acerca da repercussão da megaverpon 

intermissiva sobre o microuniverso consciencial? Consegue aplicar tal constructo cotidianamen-

te? Quais efeitos o neoexemplarismo cosmoético tem gerado no grupo evolutivo? 
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